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FON:ii:TICr. _. --- _.- . - --

, , 

2. '=4UE ~ FON:ii:T !fi, ~XPER IMENTJ,L 
, , , 

S!ntese do arti90 publicado no '10 Estado de são Paulo",' sô­
bre os trabalhos praticos de fonética experinental, realizados no 
"Hi[5h School ll do "C são Paulo Graded School". 

lilWÇO - 1948. 

"1, fonética é a ciôncia elos sons da fala" Foi êste o 
criado eu 1865 por Breal e Beaunclry, e que ven sendo usado 
ça eu lugar de fonologia. 

têrr.lo 
na Fran -

El~ r.1eados de 1889, Rousselot criou a expressão \\fonótica ex­
perhlental" OD lU[5ar do IIfonótic~ fisiolóGica ll , quo atá ontão vi-

'nha sondo onproc;ada. J. dononinaçao hojo univorsall'Jente consaGrada 
nos grandos contros ciontfficos, ora, ontoo, assaZ significativa 
para o seu idoalizador, pois o l:lÓtodo oxperinental - cono aconto­
ce no canpo das ciôncias ffslcas c naturais - traria rmito lUz à 
ciôncia da linGuagel':J. Rousselot colocava-so, assin, nur.l torreno no 
vo, cor,lO discipulo do cranelo fisioloc;isto. Cló.udo Berfirdi -: 

Tono.ndo-os C01.10 pontos de PQrtida e considerando-os tar,lbén, 
cono partes de una fase provisória, três aspectos chanaràr.l-lhe lo 
go a atenção; os movinentos articulatórios, as vibrações da colü 

~ -na de ar expirado, e as resultantes sonoras. Tratava-sé, entao,-
dE) estudarNos sons falados, cada UD d~ per si, nas SUaS relações 
ao)!) os orgaos vocais, cor.l o ,seu ueio aereo, cor.l a sensibilidade B.!!. 
ditiva; en Slll:la, era necessario o concurso da fisiologia, da f1si. 
ca e da acústica propriar.J.0nte ditas, aS quais, paralelanente con=­
duzidas, seriar,] capazes de elaborar una definição cientifica da 
palavra. J. tarefa se lhe apresentava conplexa e árdua, mas Rous-

~ Á 
selot nao hositou Or.1 enpreende-la, traçando ur.l prograr:m que pas-
sou a ser o sou plano de estudos o de vida, 

Dois fatos pràv~aLlente observados orientaraLl suaS pesquisas 
e inspirarar.l o seu metodo do ur.l lado, as hesitaçõos o a infedilid!i 
de do ouvido no que diz rospoito aos Datizes sonoros,da palavra,o. 
- do outro, a autoridade concodida polos filólogos lias transforna .. .. -çoes da lotra o.ntos que a do sou". l.nbus aS obsorvaçoos foral:! fru 
to das explorações dialóticas sesuidas, a partir do 1879, - por. 
Bringuier o Tourloulon,' quo so ocuporon de dolinitor as fronto~ 
da língua "docll o du lin[5ua "d'oil~1 o depois, ao acaso, 0[1 toda 
o França, nas vizinhanças do Lo Rochcllo, d'l.gen, d'i.utun, do L;y, 
on, do Chononix, do Bourg, dll.nnocy, ate. o, sobretudo, nos obsor. 

~ A ~ r 
vaçoos da linguagOl:l fo.uiliar quento NUO onpror;o das oxprossoos di!i 
r1as, ~nfo.sos, fornos do intorjoiçoos, ate. . 

En 1891. tôdas as dúvidas for ar, nlonaDcnto olucic;J.o.dos nos os 
tudos "Los Modifications phonotiquos nu .LQ"b'"b~ ~ ~u.J.':'~:~ é1~,ns lã 
patois duna far.lilio du COllofrouin", Suas oxporiôncias cotidiams 
da linguager.l provinciana levavan-no a observar [;randes d~ferenças 
no falar e a concluir que o ouvido hlll.lUno não era urel orgao mui to 

~ , , i 
digno de confiança pa~a a auscultaçao de fatos atine~tes a fonet_ 
ca. Verii'icou-se, entao, a necessidade de una educaçao do ouvido,. 
a fir.l de so poder suprir a sua insuficiência er,l urla representa" 
ção !:lais nova e exata dos sons. O Llétodo Gráfico forneceu-lhe r~ 
cursos para tonto, Realnente, llodenos conprovar hoje o que disse 
ra Rousselot qUase hà un lustro, graças aos apurados exunes fei=­
tos na audior.letria, con referência aos r.1étodos da análise da in­
tensidade auditivo ("loudnoss"). VejaLl-se, por exenplo os traba­
lhos de fonética experil:l0ntal, dentre os quais se distinguem os 
da Univorsidade da Califórnia o dos laboratórios da Conpanhia Te -
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:on,ica em Nova YorJc, estes ultimas diriGidos por Harvey Fletchner, 
tor da pesquisa acústica. Todos êsses exames comprovam a difi­
ia ou a falta de treino do ouvido para certas alturas de som. 

s fatos a serem investi."ados imDressionaram bastante ao mestre , '-' .. .. 
Rousselot,um deles e o qU2 diz respeito as colunas de ar que no fa-, 
lar deveriam ser captadas por uma membrana sensivel de um aparelho 
registrador ou s~ja um aparelho ctpaz de registrar curvas de natur~ 
za do som, isto e, os elementos f~sicos da palavra. O outro consis-

, A 

te nos elementos fisinlogtcos "1118 entr;:U;l em jogo no. f:lla e n2, voz, 
" - <01 como ~ laringe cQrtilabcns, a linguQ 8 outros orgaos da fonaçao. 

A 

Com ~s,sequentes experiencia3 de Branly, Verdin, Rosapener to~ 
nou-se pos:Jivel a ROUGoc;l, cm 1888, apurar e precisar melhor as pr2, 
vas neste sontide. De fato, um c,no mais trrrde, seus aparelhos permi 
tilí'nm-lho ~:'..umontC'-Lr D.S experiências c, com os sous onsinamentos atrn _.... ~ ...... 

vez de publigaçocn o cxpOniçOGf; oro.is, viu o.um0ntar-se a suo.. o.utori 
dade e prestigio. , 

Novos horizontes ~c dulino2ram no campo da fonetica experimen-, -
tal, muitas provas foram,feitas 'lqui e;cola; cursos, publicaçoes e 
trabalhos" tudo ~ontribuiu dirota e indiroté'.mente para o desenvolvi 
monto da nova ciencia. 

Êstos estudos logo atravo,SSLcral'1 as fronteiras Povivi estudioso 
da fonóti9a rumem, e búlgara; Pcmcocolli-G:llzia, diretor 'ia Instit~ 
to de Fonetica do H:llllburóc; Jo s sel:rn. especialista om fone tiC!l i ta­
liona c espanhola; CCi.bn.l,-,l"'I) ::, 13::"l'ln~'::: ,'], cUJos estudos 80.0 bom conhe .. 
cidos' Dihigo, ontÔ:o deão (ea Fac uldaue de Ciências do Havana; Schrnitt, 
do Chicago; Do Hoyos, Lei_te de Vc.sconcolos, Gregoirc, Adj:J.rLtn, Th::m 
Dson, Ivocovitch, Oussuf e oc,tros dc.dicc.rlu'Il-so a tais estudos. 

Nos divorsos Detorc.s ,:cm que :~, fon6ticc. oxperime-ntsl deu amplos 
resultados, lançando luz sô~ro probJ.ernas que permaneciam obs~uros " 
düntClCo.-sü Q suo. contribuiçD..o ~""O pl'::cno, c1es possiveis o..plico.çocs cll 
nicC1.s. O dr. EG J. Go.reJ.0 r()surno'·o. n:J. fonln.trio..-rnmo do. l.:tringolo[,ia-, 
nov:'. cic.ncic. qUe) vem :lssegurlmdo processos de cura a diversas por -- -turbaçoos que ontror:l erCem conoiderc,das som soluç.lo, com as seGuin-
tcs pc.l:::vras: IIs crir~nça 9U0 f:,l~ndo p"lo nc.riz so trmsformava em 
adulto fanhoso; o jovem óimido, aflito por ter voz de menina, cor­
ria o risco do ser c(,nsid:Jrcl~10, pcclo r Gsto da vid:t, um ounuco; o' o A _ 

nervoso que. se tornc..ss0 ::1.fonico cm E'icguidc:. c. uma omoçOoo (ou om conso 
A A _ 

qU0ncia de ur.lQ cura d:J sIlc.ncio mui Lo Drolonb"c.da, quo lhe onfraquo-, , ... , -
cosse os musculos das cordas vC~:J.is), 30 poderia, a partir de entao, 
llUssurrar; o paralitico OP artritico da laringe, só com grande esf'ôr. 
ço se poderia fazer entender; o infcliz operado na laringe em virtu 
de de um câncer ver-se-ia oOi'igado c, escrever para se comunicar com , -
seus semelhantes; os de pronuncia insufkciente nao se corrigiriam, 
e os gagos, gaguejariam. E quando mi autontico baritono, classifica . ' -
<'lo empilOieamel1te como tenor ou baixe, pergesse a voz sevido a clas-
sif'icaçao erronea, jamais poderia rc:cupera-la, 120is nao havia ne­
nhum metode para se verificar o recen!llderar S! errou. E assim pro.!!, 
segue o Dr. Gªrde, tecendo considoraçees em torno da foniatria e a_ 
pontando a voz o a palavra não ['L'I8 9omo f'ôrças da natureza, ou,me.!!, 
mo, pretextos para engonhosc<s .J c.soterico.s teorio.s, sem ponto de con -tato com o. realidado, mas sim como olemc;ntos quo so analisam pela , , 
posquisa cicntif'icCL c pele r;>,':odo (;.zrh.,rincntal., 

No plano da soleção profis2íonal veio a fonótica experimental 
contri buir para a orsani za,':1o Clcur'sda de provas audiométricas e tele 
"'. ' •• .:.>. ~, -fonlcCls, com as qualS Joga hOJo c. pSlcotecnica. 

, • A • 

No sctor da glot9lor::! ~'. - ql!;e c segundo o.lguns autoros, C10nC:La 
da lin§,uagom ou linguistica - nc.o foi monor o seu papol ao apontar - , 
as tnv0stigaçocs expor~ment:ü'3 do som das vogais o consoantes dos 
voc9;bulos, das oxprosso .. os voc~.bulQrcs, da sc;matologia ° das transfbr> 
l::taçoes do s ignifi c,~do 'CCClS p~ü~vras, da !?sicologiq. da audição o da di 
vorsidado dos sons da comUniCClçQO dos homons, assim no" oampo da an-­
trologia concernente 8.0 ostudo dos grupos linguisticos. 
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E1.a. se torna cada vez.mais,necossaria () vem trllçando novas di­
etrizes no que diz respoito a cultura de um povo e ng cultivo 90n 
iento da linguagem o da arte, ou soja, das manifostaçoús fisiolog! 

cas e artlsticas. . 
~ ~ 

A~sim conclu~mos, pondo dg lado toda e qualquer cogitaçao do 9~ 
dom tocnica, a sintoso da fonetica exporimental e do alguns dos va­
rios ClillllpoS por ola abl'angidos11 • 

I -

II 

J. Lellis Cardoso 

Bchcl. em Ciôncias politicas e Sociais. 

+ + + + 

:;rEOR pA ORD::!:l!I INT'ô:RN~i Nº 996 pO SR. J:>RW'SITO, 

:::XP'=1lIDA .-~M 11 DO CORR .. NT::i: - -- ...... , 

A 

Fica te~minantemento proib~da a entrada de qualque:s pessoa, -
funcionario municipal ou nao, no recinto da Comissao de Arbi­
tramento ge Alug~el, para tratcir' de assunto d a alçada da. mes­
ma Comiss~o, a nao ser o propl'io interessado no arbitramento 
(proprietario ou inquilino), ou sou representante legal que -tenha ou junte procuraçao bastante ao processo. 

- , 
-A nao ser o proprio int9rossado ou sou procurador bastante,d~ 

vidamente credenciado, e vedado a qualquer possoa intorferir 
no andamm to dos procossos do arbitr~lOnto ou aCOl:lpanhar os 
seus trâmites, soja.a quc titulo fôr, 

- , ' III -Os Srs •• Menb1'0s da Cor.lissao fi C Cll:l, dosde ja autorizados a on-
tregar a Poll.cia Civil quaisquer pOSSOccs que, desrespeitando 

A 

os termos da pr0sonto Port:lria, s o dirijam a Prcf. C.A., ou a - . qualquer outra repc,rtiçao municipal p::cr:c tratar de assunto rc -ferente a arbitramento. 

(a) Paulo Lauro - Prefeito. , 

• 

+ + + 

"A realidade nunca dá quanto a imaginação prometeU 
A , 

(Marques de Maricá) 

+ + + + 

• 
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~DUCAÇÃO SANI~ÁRI~ 
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DESENVüLVIlJ:!i:N?:,ü DO. PROGB..~.:::MA:.:. 
, ' , , , 'p 'R 'O 'p 'li. G 'A 'N 'n 'A . , 
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(Continuação) 

DE 
, , 

(Secção de Divulgação Sanitária) 
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Acompanha9do as atividades desenvolvidas 
cadora-Sanitaria, desenvolve-se osta parte 

, 
pelo ~edico e pela Edu­
atraves de: 

w 
I - Confecçao de yartazes educativos: 

, , 'Os' 'érirtO:zes . 'dévéni, rinté:í 'dá 'tudo, ser feitos no momento 0-
~ , 

portuno J qUando o assunto apresenta interesse. o. assunto e ditado 
pela propria vida da criança no Parque. 

A obsorvação colhida durante os tr'obalhos nôs tem mostrado -
ser enorme o prazer que as crianças sentem em lidar com as figu-

p ~ , 

raS, auxiliar a procura-las de acordo com o assunto, recorta-las, 
colocioná-las em pastas classificadoras dos vérios assuntos de hi 

. -giene, fazer, por moio de moldes do letras, os dizeres dos cQrta-
zos, otc. 

Cs cartazes dey?m! porém, obedecer,ser~ro a uma oriontação,Q 
um plano, nao const~-cu'.ndo apCn~8 \l~J[\ serie desalinhavada do as­
suntos; ao fim de certo tempo do ~rabaL'1o, poderão reunir-se e 
classificar-se dentro do plano goraI. 

Supõe-se uma escolha criterioso das fie;uras, não sendo apro­
veitadaS as que, embora muito bonitos, nada dizem do assunto tra­
tado no cartaZ. ~ preciso que a figura seJa quase um substituti­
vo dos dizeres do cartaz, pois; ôstc devera ser visto não sàmente , 
por brial:)ças alfnbetizadgs como tambem :por analfabetas. Para is­
to, convem obter a opiniao de muitas cr~anças sobre o que a figu­
ra lhes exprime; isto. atê certo ponto, se consegue, fazendo a 
criança tonmr parte ativa nos trabalhos. 

Não fosse a elevado despeDo acarretada, o ideal seria ilus­
trarem-se todos es ccrtaze s com fotografias que repre sentassem aS 
vár1as atividadcs hie;iônicas desenvolvidas pelas próprias crian­
ças no Parque Infcntil. 

Cs dizeres dos cart~zes deverão SOl' concisos o claros. Con­
vém sejam Dalientadcs em lotrcs maiores, não sàmente aS frases 
=1s importantes, como tal:lbêr.l o conclusão prática que resume o pr:IQ 
cipal assunto do cartaZ. ' - , üutro cuidado a ser obsorvado na confocça~ de cartazos o o do 
se procurar ostabelecer Ur.! contrasto entro a cor da figura o ore!'!. 
to do cartaz: figuras DOm colorido, cem fundo preto ou cinZa 6s--curo, dovem sor colocados Ol:l.,papol cartao brcnco o fit;Urc~ do co-
loridos vivo,s, om papel cartao preto. l!Tunca usar, poror.!, esses d2, 
is tipos de figuras nur.l me sno cartaz. 

Pronto o cartaz Ó colocado om quadros ospeciais, com moldura 
o vidro, o que dando molhor aspecto ao conjunto, consorVa o car­
taz duran to L1Ui t o te ::lp C) • 

. são tais quudros colocudos eu vários pontos do Par~ue, des­
de que relacionados êstes no ns·sunto do cartaz e bem visiveis. 

. A • 

Assim, por exeq>lo, o cnrtaz s2bre banho !lsta colocado nu e~ 
trudo dos chuveiros; o da alir.1entaçao, no galpao em queHas crian~ 
ças tonmr.l n nerenda; o de propaganda do Parque, no portao princi­
pal do l~esJ:lO, etc. 

Afin de evitar-se que, pela Donotonia, os ~artazes deixem 
de chamar a a tenção das crianças, doven sor poriodicUl<1onto substi , . -
~uidos por nOVa sorio; o nolhor criterio na oscolha dos cartazos, 
o o do eo oecolhoror.! os relacionndos ao ncontecinento predor,unan­
te na v1da do Parque. 
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- "b t' i ' . . r • oes so ro O con ag O do algunas T.101est~as transr:uss~vo~s polas 

os, polos perdigotos,' pela tosso, etc. Por outro lado, poriódi - ,-cus dosinfoçoos de livros realizadas cm;l aux:;.lio des orianças, ao 
r.10SJ:10 tonpo quo se lhos prostau-so co ensino do noções do assopsin, , 
nicrobios, otc. 

, 
Outro cuidado a sor observado c 

.. 
o do higiono da visno o do lo 

cal dn loi tura. A lo i tura etl locais 
c:riançns et! salas acanhadas c COLl ar 
dns. 

- -os curos o a af)lonoraçao do. 
viciado dovorao sor ir.1podi-

P 
• , 

O arquo. cor.! suas frondosas o lindns arvoros, a sOJ;lbra das 
qunis podo);! faciluonto instalar-so uosas o cadoirinl1.as, oferece 
uu Ótil:l0 local paro leitura, que satisfazendo QS exigências do hi 
giene, lhes nroporciona, er.l cmbiente saudável,. grnndes recursos ::-

1 
ji; A I 

para a ec osao de tendencias art~sticas sue possar.l ter herdado e 
desenvolvinento do anoI' pela natureza, tco pouco encontrado entre 
as crianças das cidades. 

Ao neStlO tonpo que recebeu tÔ\Jas Slsto,~ noçõos .• de Ul".lU r.lUnoi­
:ra objotiva e cor.l ir.lOdinta aplicoçao nao so no pnrquo cor.lO no lar 
e no escola, VQO os c:ç:ianç'as dosenvolvondo o osp!ri to do ordor.1,de 
disciplina o do obodioncia. 

VII -
" . 'ii ·ér!o.riç~ 'rici 'parquo 'tÓti 'icil::<,2·:)pciho' 'ci-G1va nos cnnpanhas hi­

gionico.s poriodicanonto desonvolvldos. 

00);10 oxonplo, citatl~so as car.lpClnhns do vidro, o do soguran­
ça, otc • .. 

Tõdo.s as dor,)ais c!Ujlpanhas quo so possam do sonvol vor nos tra-
balhos ·do i.ssistencia Modica o Educ[;çõo nanitúr:l-a, tais COr.l0 o 

, '" • J cor.lbato a vorr.linaso , a podicu.loso, c1ovcrt\o forno cor olol:',ontos pa-
ro. o. r.lO.is complota propaganda hl.gió'n~.ca. 

• 

(continua. ) 

NoSr.úa Ippôli to ., EdlJ.oótgora San:\. tório 
- ConselheIra de Eclucacao Geral e Che ""'". ~ -fe da Secçno Tccm.co-Educacional 'dQ 
Div:!.sQO de Educação .• Assistência e Re -creio. ' . 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

"Sen liberdQde individual 

do riqueza; 
~ 

nao pode haver noralidade e • •• 
~US"(;l,ÇQ; e seu estas fi"; 

• lhos do ceu -nao ha, ner.! pode haver brio, " forr,a 
> e poder entre as nn --

ções." 
• • 

(Josó Bonifúcio) 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
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Pl.RA I. 
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• 
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J. participação da Div:!.são ('.0 r::rJucação, :.ssistência e Re-
creio na "Ser.:ana dos Bons ~Üi);lOnt 08 I' 'cU ') .k~~nada da i\limentação" 

~ , ~ 

podera ter cara ter ben pratic::>, se du::,ante "sse senana intensifica 
N J. _ 

ren-se asatividades que fav02'ecerao us cr:~,ancas, adolescentes e D 

dulto!;! a forr.:açõ.o de una "consciência alilJ.e.ntO!:''', qc4e a Grande l::aro 
ria nao possue. -

• O fornecinel)to, duranto todos os dias ela senana, do Ul;1 
cardapio variado, poron sel:1pro constitulclo de a 1 ir.:o nt os ;:,oprosenta 
tivos dos principais grupos de prir,clpiCis n~.i;l':itivos indi8pOnSQVo:LS 
aO desenvolvimento sadio, daria onsejo p[lj.'a as ati'lldades a quo a 
ciua nos referir.1os o qlle pod0n SOl' OGrupad':3 sci] u forDa do: -

) 
_. 

1 - aulas 0lJ. prologoos, Or.1 crt!'·itor I)S30hc,::":;l!.nonto Ç';:;jotivo, COr.l u 
tilizaçao do projoçcos, clL.lp08i .. :~i'T:)s., '~artuzos, otc.,ras qUQCs 
so abordariao as princ:.paJ.Ei caraC~0l.<st~."u> da prcduç.Qo o a 00 

, -lhor oanoira do soroo proparados ,);:) J:'.lL10,·,i;:)s, afin do consor· 
t ,. 'i . f j . 't' -varor,l sou 001' nux no CD p~~nc_p .<.OS nIJ.:::c~.,:,V;)'J3 . 

2) - trabalhos do 'aplicação a S9ro[1 ()xv:;UtG,:l08 polas crianças, ado 
loscontos o adultos, do ac.cnlo cor.! (I dosonvoJ.vinonto r.:cntal,õ 
quo podoriio dis trl bll.:!.r-so no S 80f' Ili.n', o s r.lc,d::\lidado s : 

- confocção do cQ:rtn~:,o8 ::.uj os u.~. ~ '1.n"'" .. (){3 so júl:1 htibi tos nlir.1onta­
ros sadios, to.os cor.lO: r.lo..sti.::;o..r· OOU 03 nJ~ ... :lcnto8j COIPr 011-
r.J.onto·s variados" ter ho~â.ri.o pC~"1C\ 8S ~:,c:roi(J3os) at,:".,; 

- COnfocção do albuns do n\J, triçnc; or.! quo CS alil:iont os típicos . 
dos divorsos grupos do princi:;,>i::.s nutrltivos sojar.l trotados or.l 
carátor objotivo o pr&tico; 

- froquôncia Il. ur.l curso prá t:Lco do c08in~a on quo o ~nutricionis 
ta onsinar:la o preparo higiênico o racional õ.c cal'daijios balag,"';' 
coados, bon C01:1O a r.'.unoi.ra ·dq Lnntcr:G c:!.il:,cntos intogros do 
ponto do vista do SOltS principios tlutriti\'oso 

- trabltlhos Q.e horticLl;).tura con, apron9-l.:~ado dos "~\)5dado3 indis­
pensavois a r.:anutençuo da hor'Ga dor.uc: liar, al::'U do q'c'.'3 osta soja 
fonto sogura de alimentação sadia o ec::nô:üca 1!a:~a a fan!lia • 

. 

illém dêsses trabalhos qu~ :::6 rea;p .. zar:Lan nao yniojldes Edu 
cativo Assistenciais, sob o:'ientaçao Ci011!::li'j ca d.a Se0çao Tocnico E' 
ducacional, a Divisão de Educ~ção, {,s,,:Lsti:ind.8 () R;:.':reio poderia f~ 
zer intensa propa.ganda dossa .lJornada da !.J.inonêDçao" prOl:!ovendo na 
Gale~ia Prestes Maia ur.m sória de pa113.'Jt;:as po,:!.lleres, con!iadas a 
nutr91oBos de renoue, a l:mptando dur2nte o rUo un CUl'SO pratico da 
dietetic!l. e cosinha para Maos e donas do oasa .• no qual,so onsinaria 
o ]?reparo das !:lo.rmdoiras cOr.1lm.onte l;?roparudos (l[.1 lactarios, o de. i­
guarias de alto valor nutritivo, porerel do pl'?ÇO ~.Gc?ss:1veIHas clas­
soa pobros. Nosso anbi0nto poX'nanocori.u 'i; Embol:1, a d~sposiçao dos in 
torosllados, Ul;:a nSocção do Consult'1s" pa:r.a OsclnI'occÍ' os consulon-"';' 
toa sóbro as vúrias quos tõos 0.1incntaro8,. roeil:10.S clie';:6tlcos, cardá 
pios ~acionais, otc. ' 

Ao finalizar O~:3:J. ~~Jo2'lntl(ln ciD ;,.li',-.lüntQçãc/~ D. Di-visão íbria 
H ' . 

larga distribuiçao ontro oc froquwd!:"C1::.:,·,:,s elu Sv'üG Unldaqos Educati 
vo-Assistcnciais, do Ul;l livrin':lO sinp},o.s ",3:,:,u ulil:1.ontD.ç:LO J cuja lor 
tura rocapitulasso os conhooinontoG od.(mll'i.do8 r.luranto a Co.npanha,-. ' _", 
garantindo assil:1 uua porfoi to Qesj,u:,..laçn<~. 

J), roalização do procrnno n<:l.,9 Unidno.ss Eduoa ti vo i,ssi ston­
ciais implica ae soguintos 1:1od.idas: 

H H' 

- instalaçao do fogao olotrico Oil a Gaz ; 

- oquipur.lOnto da cosinha con os lltcn8~li,)D 

, 

I 
inprcscind~vois . 0.0 
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~ . preparo das refeiçoes; 

- fornec;1,nento de vgrba destinada D. aquisiçÊÍo dos alimentos que 
conporao a rofeiçao balanconda; 

w 
- organizaçaQ de una horta; 

- fornecinento do naterial didntico; - . -- preparaçao de anbiente adoquado a proJeçoes; 

- naterial de propaGanda. 

1,ngólica Franco 

Educadora Sanitária, Cqnselheira de 
Educação Sanitnria e Diretora dos Par 
qucs Infantis Brooklin, Ibirapuera, Õ 
do Recanto Infantil da Praça da·Rep&­
blica. 

são Paulo, r.mrço de 1948. 

-.. ~4 o O o .,.- -

Tl,RDE DE l.BRIL - . . . • • • • 

(C olor.lbina ) 

, 
Fulgurar.l polo nzul do ceu reflexos sunves 
do sol, que 1;10rre atroz da velha torre esguia; 
e no seu triste sor.l, cheio de acentos graves 
ur.l sino~. r.mito longe, entôa i.ve-Marin • 

Abril, 
Nossas 
nossos 

• 
• 

Tudo é silêncio o paz. Lento ago~iza o dia 
. na dúbia luz que lenbr~ as sol:ltiirms navos; 
no recesso do bosquo, as ocultas, cicia 
o cochicho outonal das. folhas o das avos. 

A W , 

r.les da Paixaol Cono nos te querenos, , 
tnrdos azuis con crepusculos de ouro, 
quietos jardins cheios de erisnnteuos; 

• 

e a tristeZa seu fiu que nos poucos nos invado 
faz vibrar e1.1 nossa alr.m ur.l sino imorredouro, 
que ven de nuito longe e se chal:m saudadol 

(Vorsos eu 15. !'lenor) 

- - o O-o - .... 

liA religião ~ 
rena porque, 

• A ~ 

a unica força intelectual" que nao pode perder ter-
se a comprimis o apertais .• ela sobe". 

(Joaquim Nubuco) 

- - o O o - -, 
- ~ - . ' 

• 
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OS DEBEIS MENTAIS E 11 EDUC.4ÇAo FISICA , ______ ~,'p~,_'_.~~_ _ _____ .,_<, __ ft ___ - _ 

• 

-Para facilidade de exposiçao, d~'Ji.d).mos o assunto em trtls par-
es: a primeira refere-so a conaldcruç0es gerais sobre cs oligofr~­

nicos; a segunda considcrfl os dQoc1R mcmk,is cspcc:l.ficilillcntc em rcla - ." ( , -
çao a Educaçao Flsica; Q tercdra, foroliza o problcllD dos debcismt!! 
tais nos Parques Infcmtis, c fin:llmCllltc as conclusões. 

PHUlEIRA PAR.TE _, _____ ,~_, •• h '- _ 

• 

_ Dos anorznais, os estreitam;entos ligaào~ ::10 problemn educacional 
sao os portCldorcs de defeitos físicos, os debelf1 m,ntais, os surdos­
mUdos e oS cegos. Os dem:üs eseJpa:2l so interesse educncion.-ü. D~s­
ses, interessam-nos, no presentc mO;llent0, os débds mcnt:1is', 

08 OJ.J:GO:rRÉNICOS 

, "O problcmn dos oligofr(lnicos (C'L.gqs-pouca; frenos-esp{ri to) 
e daqueles que mais de perto intcrl:'3s:1m ::l Eug,:ni::l. 1\ oligofr~ni::l oU 
debilidade do espirito rcsult::l de um d.escn'!olvime~to insuficiente 
d::ls funções pslquic::t.:: int ... 11.. C ti"ClS, Os oligofrênicos ·comprccndl.-m ~s 
grupos, sem que se EOss:-, pl'CC:lSClr o lí!ll1tc de pr,ss::lg9ffi de um fl outro 
com rigoros.1 ex,tid':\OI os idiot ... s, 08 ir.1bcci.s e os dcbcis mcnt:1is.S:lb 
o ponto de visb pCd)gógico CGSC'S cL10m:)li::ls l!lcnt~.1is 650 cl:lssificn­
dos em dois gr::lndes grupos, (\[) .:Jí;u;nalias prefun<l:16, quc compreendem 
oS ~ncrm3is de hospital, isto é, ::ln"n1'ÜiClS que CSOClp'1m completnmen­
te U :1ç50 de Educ:1der e conotitu':'1Jl CClSOS e'3sc:nci:,Jm.cnte médicos, e 
as :Jnomcli'ls comuns, que cOL:.prcc:qd('ú1 os :)n'~,r~~l(]is de csc01ct .. .As pri­
meir:J.s, insen~i veis" qU::llqu,:r uctoclo eeluca ti vo, nilo tem melhora­
do na proporç.Clo dos ~rnt)r;lCntos; ,e ';0 algU\i1U ceus) se consogue rcm.Q 
di.,ar, a mclhcr.'1 é qu~si in~prcci:i-Jcl(, i1s tJltimcs cedem com a educa .... 
çao, corrigí..lll-SC cu :lprCSLn tcn grandes mí..:lhor.::.s" Ceme .JD0rmcis pro" 
fund?s,s30 considcr::ldos cs idi"té\s c: cs ir'lbe'Jisl oomo ancl'l':ltlis c:muna, 
os debeis mentnis ou cretinos. 

lIinda ::.ob - p('ntr de visLl pcõ.,g6gicó, os d.ébeis ~i.'\o crinnçna 
que, CI:! conscqurncia de dchilid~cc r,1cnt::t4 ou de ou tr1 ~nrcL1)li3 resul 
t I', . r '-. t-anto de enfcIT.'lidndc congcnl t.:: c Ll O(:Y1.t"lld~l 2.pCS o nnSOl.Llento ou um -da que, cm virtude de l.nflutcnci:J pC:C1')~cj.(;S·.l elo meio cxterin~, agindJ 
sobre seu dcscnvolvl,,,t:1cn'f;c:l n2ü) pc:dc9 st;(;Jr_}C Gcr ... sc no rCg;LP:E!! .~cdUCQti­
vo comum. Se lhes' (} c.pEc~\ci.o. POl'c:r:;~ Detedo de .?!!.êj.n.c:. 2.?J2..e.~~iQ: Cio 
qj.le ebs nccessi tau, CciUCClU--SC c .. nr tCC,S1S rutl'flS, t('rmÜ.a:c,-so se!! 
slvclmcntc L1elh~r~s, 

m':"l B 
tro 

oca ... 
o DS -

. t ' . f i dO. t; - . . d t . A C () ln~c o I...'S c scculc., nu r) p(,;SSLn[\[J-~S r,lC~OS par?, c erl!llrnr 
d 1 '" d d --"' ~ , , .. . {l o grau c éln~rmD lu.rl C C'J CJ.l.gC..lx··>..:rtl.cr:;s, C 'lue se 101 p("'SS).vc com 
, - d t t ,.. ,.. k _ .... a org3nlz~ç~o' ç CS:8 1)._I~r0nlZ~(1·~e D~r3 lJC'Ll= n 1n~C~1~~11C~Q, os J; ., _ 

··t "'''',. " qU~ls pe·LI~ll ~ c"~lp~r-'r " l:""~'rl(' r~"""Y1 ,'", i.-'.C· ,"">"l"'l."n""s ~O~1"13 com ~ ~. ~~ "., ,,_, , ." ... _., .. ,_ ... -, ,.~ .• ~'" .' .. "'.c, . 
cbs qnC'r~-illni8. Vemcs ;JSSir:1 9 que r: p:!'(~tlcrJ.'} eJ.r:'3 c:_j.gci'ren:i.c0s se c!lO'.:!! 
trn intimnIilcntc ligaclo '1(') G.'J intcl.:'gtn::::t.Q<: 

parece-nos, diz Pcn'~ M:D~i~J .. h""', que ,J i nt :]J igtn8i(~ scjc. L.Y.l:l cap!l 
-c~d::tdC inata t m?ir;r ou mcnc~- scgtln~:-\. c: p~ t~:_~:i.L~~~"}~C r ... (n:cdi tório: 2wc~ 
tlvcl de ser mnlS cu menes aC~~~VOJ.~1~a.) oa E(lt~cto coo as ccnd~ç0cs 
d · . t "í' . , . ~ . '\ . bt' o mele, n que pcrOl ~c C1.C -1111r ~'V Vets l~l'GUC":ÇC:~G CCL1. :) cxp(;CJ.cnc~n '") l. 

. da das situaç~c6 vclms istc 6r; ~ sc;·luçGo C!C prcblcm.Js novos, bascf:.­
dos nrs' rcsultClécos de antigns p-ccblclIl.'1.s. 
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OS JOGOS DIHIli IDOS i'TA EDUC àc10 INTEGR.AI, . . _ ___ ."' _____ ,.__ " •• __ , ..••. , __ • __ ,_ • .0:. •.. __ o __ ~. ____ _ 

'. ... , , , , , . , . 

IExtra5.do da tlevista Brasileira de 
Educaçao FíSica - n.!!41+ de NOV.947)· 
Pela Prof, RUTH GOOOA 

• 
O JÔGO NO DESENVOLVUIF:N"i'O DA PERSONALIDADE - _ .•. _--- -_._- _._ .... _.- .. ~ ~----- .. ", ._-. . . . . , , 

Sob o titulo de nossa pa::'sst-Y'a, inúneras atividades poderi­
aro estar arroladas: das rodas j,nfanti.s, cuja cançã,o e ritmo en­
cantam os pequeninos, às dansas X's::;lonajs ou as tardes dansantes 
realizadas pelo Club escolar; do chicnt') queimado 80S times de 
or[\anização complexa; da sir(cples d:cE:ma ,;:i zação da história da ca­
rochinha às peç~s orcaniz,adas 8 onsoia,las pelos jôvens es~udan­
tes; da confecçao da roupa do b0i:1.0ca li preparaçao do conarios e 
vestuários. ~uando sontimos o ca~átcr lú ,ido da atividade e oseu 
aproveitamento sob vistas do \J.m professoI' osclarecido, - podomos 
considerar jôgo dirigido, 

Nuo discutiremos aqui as diversas teorias do jôgo, mas pode 
mos rocordar os· pont,::>s cnu qUG c},J.3 :or.ccrdo."1: o jógo G uma ativi 
dado quo tom fim: nóo é }'1.mitcr:0 '- nlJnllU"lo. formo. ospocial do atI' -vido.de, podendo ser ne uro-:auc Guj,a::-', sons ,:)ria1,. mental o mais co-
mumento uma combinaçóo dGSSD,S: c vnlo)~ do jógo na oducação ostá 
no podor do intorosso.r o edu:::~!:lc1o, o.bsorvel' cua a tençuo levo.ndo­
o a umo. o.tividade persistento o entUSiástico'; po.::-,o. quo uma ati 
vidado soja ou nuo jôgo, doponde ,100 da naturozu ou formn quo 0:­
lu assumo, mOS sim, da o.titudo mental elo ql.tem o. pratiCo.. Como diz 
Kilpo.trik: llQ,uando a so.tisfaçõo provenionte do umn o.tividado 6 
suficionto paro. mnntor a cont i .. J:1.l10ÇQO dosso.& podomos cho.mu,-lo. do 
jôgo. So o.lgumu o.çco oxtor'na Compulsôr:lu o nocossária para a cm 

_ 5 II -
tinuuçao da mosmo" outro nomo sora o.proprio.do·. 

O vo.lor do jpgo ost::í pois, om \'queror o 
ZOr o que so qU01"l penso.ment:J bem clo:::,o nos 
o Dowoy. 

, 

que se :foz 
élofiniçoos 

• 

-o noo fa 
do GUliCK 

A paluvro. jôgo 
significação an~la, 
que dão satisfação 
de. 

om n0380 t(1l'rünoJ.o?;iu edút:',8cional ttssumo umn 
levando-nos a considerar tôdas as atividades 
ao inc1:1.v~ ':luo !) snr: .. quec,em a sua personalida-

~ 

Entretanto, certo estou de que esperam ama palavra sobre os 
jogos de grupo, jogos organizadclS c;ue voem l,o"sor:~o de goração 
o. ,geração, jogos que teem suas raizes na lla'cur<lza hU,mana e na 
experiênoia cultural. :tt:le s onvol vem os movil11sn tos fundamentais elo 
corpo, que são os no.tu:t'Q.is da raça o q\"e os jogodores executam 
fácil e alegremente, não oxiGindo dele,,· osfôx-co de atenção volun 
r5ri8. são os jogos de bola, do corror, pega;, salto.r: o ~gato~ 
e o ratoU I "lonço atl~5.su, HUGI:"8Cdol'.t l,t0D.r~n lTInnt0igu'.t o outros._ 
cuja origem dif:í.cilmonto oncontra),'omos mns C;yo, como m0S tra Gros 

" . b' 1 -, , ' d ~ t· t -80 oro sous magn1:flCOS 'era 'n"!'.Jo~ i1C::;Y'{~ :J0[~O.1 nurgom os ..... 118 ~n OS 
quo provoom da luto. pola exlscOLn2,;) no.:! vro,s romotas. 

, 

Var.los pois cons idorul' os jOg08 chur;lElcLosnetoros, nos quaiS 
os movimontos funduraonto.is elO o():~r;o Gonstlt..t1or,l o mot..ivo primor 

., J.; ,o,. _ 

dial du o.tividado: a 10comc(,;:J sob todGS 0.8 [lUaS formo.s o o mano -jo dos objotos, atirar, bo.tor, puxar, oFipt.:.rro.r, otc, . 

o o o 
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N d o' ., ...... ,<I t4-o an ar, na cor.rJ.tJ.a" ~,O A:'?,.L"cr', nas 2.Jexoes rlunll.cas de 
, ·de corpo '1ue so (l(,bra p~ü'cl fugir 9. um pegador, os 

.' ~. recem oportuni.dad<'3s m"xím9.'~ de exorc~,;;i0 f~sico. 

braços 
• Jogos 

TalJ! êstes a ação çlireta c imediata a d.X'culaçí;o a co!).saqllente­
mente sobre a respiruçU0. 08 r.:ovi!'18ntós rosp:c~'atorios sao acolera 
"tlld o .• ~, iho -aos ra en o ao or:;o.nle.mo prO)lOS/l prC1f:\.suo c"o ox: !)on~o; apressa !l: 
marcha circulat6ria, into!'lf;ii'.~c.am-8o ["s tl'ocas osmoticas entro o san - . -gue e os tecidos ;Napres.sc.-so E\ c:L5.mil).Q"Üo dos produtos do dosagro-
gação; a circllluçao linfática ;;:tmb:) .. ,l Ó ativada,i pois quo cstú na do 
pondôncia da contruçQ," f.1c'.'3C\Ü~~' 8Ôê,PO seus vasos, hovcndo tontõ 
maior beneficio para a n\J.tri-t,lO q'J.:U-.;.o r.1[d.s extenso o. massa r.1USCU­
lar om exorclcioa 

Há umo. influô"DQia G0ra,J. stJbro orgo.ní,sl:1o .. 
,.. A "'I "-çoes de todas as gJ.o.ndtÚJD, 

n~i vundo-se ns fun-

. , 
ossificaçQo Influom taabor.1 no 

so procosso. durnnto o 
, N 

mlJ.-'J c. L1:.1 nr o 
vc Z ·1 \}.O os .. 

, N 

r.:;;,s cuJes sao 
quo 

soli 
ci tad os a fUtlça 'J o 

.-
• 

Devor.10s 10j;lbrar que 00 l.;OV·'.~lcntoo oxi[;lrlos pe] os JOGos nuo são 
feitos sob couçuo e sen Url "~:ir. <ln V""8 1;:t. l.:u:i.ijO ao contrurio consti 
tuom \lr.lD. atividado er.1 quo o indivIduo so enporLlU COr.1 tôdu a inton:: 
sidade, sont.indo prazer n~l ",r '::0, Doio'3 e f:.n3., 

Todo jôgo, de nc,i~.s:ir.~):~os C.? L'L.i.J CO~:lp1.CXO, tOTa ~~.l fir.t" seja 
o do cstar D. cr:i.cnça 0"1.:.1."\i"·'). 'cc:. du JCY"',,"'C::1 vcn\:,or <) 8(1~rcr8D.rio, un o ou 
troo dose jnn alcnnç!Jl' o. D·,).',:;,],o CC1Y.10 no. vidu roo..l I) Jó"go ter.l OD sr 
um .fio, porÔr.l" come) no. v'i.do. ~oq\J.on~:-J ob~io ~ivon vuo sondo alcançados 
durante· a o.tiv1.dadc qLVJ no.n~üm vi V:t a cl:,:mDdu para n1cançar o fir.t 
r.tais ronotoo Ur.lu das curao',;or~sti,:us elo conp:,oxj.dadc dos. jogos os­
tú oxutanonto no r.ml.Jr o'~ ncn():' osfDrç'J pO:CCl olcD.n"ar o ulvo • 

. Esta c.:lro.ct01"'f2tii~o. do j0[ZO Ó ç'!.~J.o dc.scn701vc alogria. antro os 
particulares ela ativ1.dc<d·~. l,ia jôgo di~'j.gJ.do so o profossor tOr.l 0171 
vista o dosonvolvL;10nt;o a s~ludo do edLccando Õsto procura Slltisfução 
de seus deso~ósc R08p01tóll1do o fir.1 C~UO o Q}.uno ton ()r.l vista, a ule-. 
gria. 50 t:lOntcr.l c as CO_tlscquó'nc1.03 sêlo c.s ruis vc\.1~.osD.s • 

• 
A alegria tCr:1 UX.1 c~·=-:.i SO Of2,1.:5~lU.1.'J.~:;o nc:' sic'Sonn norvoso o 

resulta num bonc:-~t~1.c> pLl':-a Q ~~:y!.lf>; '~:,()C·)~ I'Iosdo O',lC d s-into.l'::1Q 
so contro'·lo n a·c l· ...... ..;,-l,..".,{, n'~.!j' .. l"~(n d· .... ,... :C,C.l1~l()S o" l·r .... r.,~<'Ic"oI.·4\10J o 

...... I.. \..o • '"'.,-..-.<,,....L-_' ~;:,!.L .. '. __ ' • .Jq ""~-) U .:... .... <. _ 1...:. . .:....:.. .> ...... u..J.. • 
~ . 

do .orei to dos cno~vo3 de p:ttnz,cl" sol)'~.lc 0 ('::-'Gnr..i~\r.1o ou gorol o 
Q intima. cor:cclcçho da sa'~ldo o .fGI~~c:l.c.'.~cJo,. 

isto 
nervo -pro:Põ.m ,-

tar.tbor.l 

Ê oportuno ro 1:; to. t' UD fc.. to rc cento rJU r;rl.nbIl oxpcl'iônc.iu esco­
lar. Depois do doi8 Deses do +.rClbcúho no Esco:cu Hospital N.< r.1onina 
de 8 unos que ton c.oi'el.to i'.is:\.~o :B.::.uL::1oVUTUrl; ,:oi o]?orada o apreso!1, 
ta atrofia do alguns r:10.,QC;\Ún3 (1n2 ;.;o~lb:'~,s ':'nforiúres) I hlU'la sogundu. 
feira" opós o doningo do Vi.si.t:').~ c1~.;:.ISC''''''l:1C ~ t,'núr.mo hontcr.l nuo no co­
nhoceu quando corrl P[lj,"l ubr::.\<)::;<lQ~', RQ'i!a nes~a fraso toda uma sa 
tisfação da c.rianço tris-Go c :f.soladu c1QS elo nLca idude que 0',1 uli o[ 
contrara, o quo, obsoX'vi,::'a pc] ((3 .josos Ofl'-.i.I~()cqra sou defoito o puss!!. 
ra a brincar roaliz(mdo exo:;",,\Ci09 inrJ.i:LenSQVo:'..s ao sou. uroscir.ton· . ~ -t05 ( • 

I .. 
Aquôlos 'J,uo ,~u~.gnr.. G rici.oh·~G.s o!..\ .:-',)sl],J.tados fisicos provon1on­

tos dos oxorc~cios SiG~~JLlUtiz~~02 q,uo nl~~QD C:JDO vGntuGon s~ro 
os jogos as busos ci.ontJ.r:!.C.J.8 cn ~p.tO 8') opclúlJ sua ol:lboraç5o o ·do ... 
sagam dover,los lor.lbrnr ql:.G D. i.u'i:c:c.sj.,:lod,), o OSf0'1~ÇO enprcóndo pelo e • r " ,_ 

ducando. estO. bc.scndo no i,n~;rJ}:<:;'':::8'') dacp,:.rtcrJ.:l pO:.:.ü. a ci vidudo o que)' 
so o. sábia naturoZo no~ incl:5.ca :J jo.zo c-ono 3cndo o notlvo essencial 

- ~ G'~'~ 

do ser em crosc:!.!.1onto ::-!C ,:) 'Dnd.'.iI.li)~j '("or OT,1 cJ.lrl:'c~L.l Q oxco10ncia desta 
...... ,"" soora qualquor o.x.or~lc5.o i..·,~:,,~o Sl..ib e(.:1.t:l.p:J.\')o • 
• 

c o 
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' ••••• , __ "o 0'-,", ~ __ v .... •• 

" , . . . . . . 

-Analisando o valor doo j'~gos on re,".aqao no elesenvol vi r:1ento r,M 
poderianos conoider'Qr [,'H tnfluência no psriodo ela infâncio. elu'::­

te o quo.l ver,10S a criancu briuco.nelo o.perfeiqodr seus sentidos ,ad 
i 'i d" -qu r r crescente or,unio sobr') sau corpol aur,lentar seu poder ele ex-

pressüo, desenvolver seu espJ,rj_to ele obseJ:"Taç50 e curioSidade" As 
noções de tempo, ele espo.ço e aUQ;l';;:ido.de ela adquire no. GxperiênciCl'. 
direto. cor,l o mei;?, nos SGUS í'clguSdos, no.s suas rolo.çõos cor,l , '. 
tras crio.nças" Nao pOelOl:10S o.P;"JOj.2T' o dosonvclvir,1Onto r.lonto.l 
P2ndonto.I.lOnto elo fisico, pois '1tlO l:lotoro. é o. nossa forna elo 
sao. 

Autoros do tôdo.s o.s naciGD,nlidados, ASchr,üdt alor.ão, Godin, suo 
co, Courtis, at1oricD.no, Lo ";o.r;:;ürt, francos o outros, toon o.prosontD:" 
do tro.bD.lho,s osto.tisticos quo cor,lprOVD.r,l o po.ralolisr.1o ontro o doscin 
'r -volvir,lonto montaI o o fisic.o.. . ' 

Alón c1Ôsso D.Spocto éintol'ossanto notar a influôncia dos jo­
gos nos proGOSSOS suporio,l'os elo !'acioclnio. Nos jogos oxisto SOI'1-
pro W~la si tuo.çõo pora cac,a jugaelor, o Ó'stu, CODO r.lonbro participa!!, 
1t0'" 1'0 sol vo o probloma quo S') ;,no eloparD., firr.lQnclo-so 00 suo. ox,peri, 
oncia D.ntorior. h D.tiviclaclo onvolvo todo o l);:'OCOllllO natural do rn 
cioclnio: situação dificil, O:;,Qr.!() ela situ:\çoe, hipótosos po.ra 1'0:::­
solvÔ-la, oxporh10nto.ÇQO do.:3 h~pD[;osos, soluçii~, E pois o propr5.0 
oducando quo obsorvo.", ~ul~n-, 9xpcX'11:10ntn o tirQ conc].gsõos~ Isto so 
vO.rifica to.nto om rclu;~\,) G to c n..:. (.',i c-,ne ,nn l:1oc:if1,caçno do o.tituc1o 
sociul. 

-Po.ro. voncor, o menino pcO(;ll:~<l o. nol~'lo':' cxocuçuo: no 10.nçUl:lon-
to do uns bolo.,· no . ir.1PU} . .s o q'.'o do '10 SO!; dudo a UI.l so.lt,;, no. escolha 
do, diroço.o po.ro. corroI', nu :inte:::proto.,çUo dos o'Goa do sous COLlpLtnhOi, 
ros. CD.elo. UI'l . modo as dis+;ônd.us, o.vo.lio. os tonpos, cor.lpaT'll exocu- , 
ÇÕ9~ '0 _y~i g:r_udo.tivài:lon~o tlo:.hsranc1~ san t/)c~1cQQ Nus jogos 03 r~;~ 
lo.çoos ela.. Co.uso. o ofoito snotoo pl'oxirao.s quo o. crio.nço. tono. viso.o 
ni tido. do seus o. tos. . · , .. 

. 

NOtOr.10S n;l,ndo. o. Sitl1UQD:0 Gdpoc;l,.o.l 01,1 9,uo' so procosso. o ro.cioo! 
nio: '. o.s condiçoos elo co.dn ilononto $0.0 VQl',i:J. veis, os outrosjoguderoã 
são mutáveis, o o..S solucõos deVOL1 ser rápidOS. I,ssim sorQo os aitm 
çõos sório.s futurU9 do. vido., o lno.is p:::,oparado puro olos ostarb. o a"-:­
dul~o que dosonvolveu a iniciativ<l o. o.gudozo. elo pon:OL\J:10nto o a pro!!. 
tido. o do o.tivido.do, ' 

• -... 
o (' 

~ o· 

, . . . . . . -' . . .. ,..... 
. RolntiVo.monto 0.0 comportél.pon'co no r;rupo o nC~:é:o 80 dú, o 

choque ~p!t'oblo=) o '.-~:~:.r'! .. qao C~;:\ ronçcio elos c:)r.lrL\r,~.i,.:.,·,)S q1l0 
·forrOO o,nto do. conduto. " 

, 

na. 
so 

• 

, Nuncn afastei do nLrÓo.3 r~,)'~a:3 elo tn\h:t::"~,o aO;lo~::\S q\:e colocio 
noi no.s 'o.ulus do nossa primo'Ít'J. r10[\':ro. elo at]-"i':\C:cloo ron'oativo.s:iii ,-
fo.nti-s', .,Lois Mo.riotto. V'lilJiarlSe Muito 01::\8 DO tCOrl scrvidoha -lri'­
terpreto.ção das reuçÕfls de j,nl:c'·1.~J:':}s cl'iLllÇOS· o uc',oJe~c.?ni;9S que te 
l1ho dirigido. Perr:U.-:::tIJ ··U? 10r.lr:-,_~ 0.:: ';_.1.:;:': c'.eR'Gns Cl.no·~Qçr,Bs-.' -:-

· . 'II'No o.pogeu do jôgo D. erl [lX,ç:. ~t;rav6SSo uno. :.in:l.Q 'Jiolando o 
regnJo.L1ento.' Suponho.mos que nin.gueLl Ob3c31 vo. o ate;;: o. turno.'Elr,} 00" 
vi t nh . .l- $ " + .'" - I -v, • nen O 0'0 o. o. ',T, l:e~- o ,...~, " ',"'"~l-~" ""1" 0-: "" ... ' ,.....,~, "c (" c~ ~',- ',' "1 \'\" o -,' r.'<õ',S • ,.g"-( V,.L. .... ~ ......... ' ...... U,-_. _ .• "-<0 .... <..... ~. J::',J,cJ.,-,.~,J;' ~_.-.)uv _;,... -,' ... ~ .. _, V • .1< ....... 

do que 1ll",lD. liçüo ele clesh('':'lDt\rJucJ,'3o Ver,l outro oportLln::'dacle: nin-
· ,i,~ t' . t . !. b . i . t J '. g\.Wr.l·es o. per o~· runguüL1 <) Cj9t"'lél, o. cr anç.a c\1:r:)'T01. ,o. • prox~nn. 

_.vez __ é tlO.i8 fácil a",QSs~.r,l e:~a ectnb.ü::"eco cor,slgo t:'1esclD."·D. re-açQo:· o 
controle de SU0.9 açoes dhül1uJ.,- 1'1o.J.s to.rde p~;80 fazor t!'U" aças',po 
de ser doShonesta SOL1 c0n~:.1ênG~,o. (lo SOU3 ator; aindo. não s'übo r):; 

N 

flotira Os nossos atos llil C0tt;"c'"uçuo do. v:i.c1u c1oponclorJ gronclol:10nto ' 
do.s roaçõos que so oporar,l du!'onto o clocorro!' dos cl.!.Qs.Suponhamos 

, 
, 

, , 

, , 
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recreio a capacidade de dir~.gir os j -:>gos sem tirar-lhes as ca­
tertsticas que os tornam educativos 1>01' excelônciu< Não basta 
er e repetir que os jogos desenvolvem coragem} habilidade, ini·-, . 

cia ti va, perseverança, benevolencia, s oc.-;.a~ilidaà.(J, c ')rte zia, leal-
dade, cooperação, otimismo ~ tantos 0~C:'0S traç':,s àe ca~áter. - h: 
il!lPortante reconhecer atl"aV08 expansoos na l;urUlS d.a ürléluça, se\).3 
hábitos o atitudes, interpretar o ccmportamonto do grupo o motivar 
a atividado no sentido do que as modificaçõos (:0 cOi1duto 8e procos­
som dosonvolvendo a auto-disciplina o o S0nso do ~csponsabilidade. 

- - o O o - - - - - - - - .... o O o - ..., <~ - -. - • ., - .... - - o O o - -

AOS FUNCIONÁRIOS T~CNICOS DF, F,r,. 1 
, - .-- "_.- ~-- --

• • • • • ....... - ....... ' .. , 
• 

Solicito-lhos o 
, 

obsoquio do onvin::'1 n osta. 
N 

Secçao, con-

tribuições para o Boletir;l Mensal 

Os .trabalhos rc:noi,'!dos 
~ 

meses do ano. 

, 
d ... l Dlv13Q.o, 

• 

.~, ,,- ... -b'd 1 serao O~8url U~ os pe os 

N 

Sau:'ll1ç06S. 
, . 

I," J\, --': f 

.. --r (l)' 4 ~ (. (t./ \.' / I~/t 
_ ... ! -•• _-_._, -'- ", - -:-j , 

, . 'N~êniiQ 'XpPólipo,' . , 
ChEÍfe de Ed-10l 

• 
• 

, 
vorios 

. , 
I '*'( 

( , . 

- _ o O o - - - ... - - - - - o O o .-.. - ,... - .. , - •. .... - - - o O o -- .... 

"o tempo curo os dores e QS qU8~"01üs, porque m\.l'-
N. ..,. 

damos" nua somos lnDJ..S D. ... mesmo. p~8,SCo." ... l\je~l o ON 
í'ansor nem o ofendido SG.O mais 8.:es ::YL"0l-'r:2..osc Ê 

. t'. ')o como um povo que iT"::"1. Q83emOS e to."~no.sssmos o. 
~.- .... - ~ 

var depois d~ duns gsr[l(,~üf;8 ~ ... 82.0 c~ind.o. os fY:'l~ 
ceses, mns n.J.o c.s mes~Y ... ():"; .,. . 

--000--
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CEDINHO DEIXEI O LA'l. 
. ,..... . .,. 

Esta bonita ," i L'I .\--, • especialmente util cangao nLanul., pa -
ra o grupo dos peqwsninos, nos foi fornec.ida pela jardineira Ma"; 
tilde de Mello, do P.I.l, a qual desconh9ce a origem, tanto da 

• musica como da letra. A melodia foi anotada pela Educadora Musi -
cal Zara Martelli. 

1) 

2) 

• 

"--'2;"'" . ~- _ .. 
--- -

-- -- _." 

- Eu deixei cedinho o la.!', 
Onde estão os meus paizinhos; 

• Para vir G.q,:;[!. br incar 
Com meus bons comDanheirinhoa • . '. 
Tra, la, la; ln, la, la, la, la, 
A correr alegre eu vim; 
Tra, la, ln; la, la, ln, la, ln, 
Como 6 bom o me~ jardim. 

N - Sinto que mau cO~Qça~ 
Sa '+o. e pula r o.·r'·'~·9.· ,~- •.• ..-'I.: •. j, , 
Entoando esto. co.nço.o, 
Com que o. todos dou tom dia. 
Tra, lo., lu; la, lu, la, la, la, 
A correr alegre ou vim; 
Tru, lu, la; la, la, lu, lu, la, 
Como ó bom o meu jardim • 

• 

• 

• 

........... __ ... F="" f.--. ','--

• 

• 

• 

• 

• 

, 



• • 

.:::S.;;;;sc~ç A:.;.N ~O. T ÉCN I C O,'" E:D U C AC I Op A1, 

BIBLIOT,E;C~ ~S,P ECIALIZA.D& 

, ............................................................................................... -... ', ........ -......... , ...... -.......... -.--........... -....... -........... -...... , .... , .. -.... -................. -... -.. -................. -................. ,.-.................................. ! 

MOVIMENTO - FEVER::;:IRO . _ 

, 
Bibliotccuriu •••••.•..•••••••••••.••••••. 
Denti sta •.••••••••••••••••••.••••••.•..•• 
Educadora Jardineiro. •••.•.••• ~ ••• ~ • ~ • ' •••• '. 

II 

11 

\I 

Music~l •••••••• e , • O. II •••• ~ ••••• 
S.3!li turia ; •. ,. o ~ ~ , ., ~ -. ••• ~ , ~ .•.• " • ~ 

So C i 0.1 .••• e , ••••• fi e o & • " •• ~ .... ~ ' ... ~ 
EJct orno •••••••••••••••••••••••• e ••••••••• , . 
Funcionario' Administrativo' ' •.• '.,·.·e·tI.;.:,.', ' •.• 
Il}strutol" ' ...... ~.; ' ••••••. ~. CI ~. ~ e. O' "e 1It ••••••• 

Mcdi90 ........ ' ••••• II' ••• '. ~ ••••• ' •• , • ~ • '. ' ... ~ .. 

Operario ••••••••••.••••• e ••••••• " •••••••• 

TOTAL •••••• 

Total , 

do livros 

3 
2 
1 
1 

27 
1 
4 
4 
5 
2 
1 

51 

• 

Porce,nto.gem 
sobre o toto.1 -

5,88 
3,92 
1,96 
1,96 

52,94 
1,96 
7,84 
7,84 
-9,80 
3,92 
1,96 

99,98% 

, 
ia 
• , 
• 
: ~. 

i'o' 
~~-~, 

• • 
• , 
• • • • 
• 
· 
• • • • • • • • 
• • • 

• • • , 
• • • 
• 
• • • 
• 
• • • , 
• • • 
• 

• • 
' .. " ..... -......... _.~_ ............ ~._ .. _.-.... _-.-.-....... _ ...•.....................• _-........... ---_ ................... -..........•. -.--...... _-.---_ ........... --_ ..•.••.......... _-_ ..•.. -...•.. -............ . 

, 

· 
• • • 

• 
• 
• • • • • • 

• • • • 
• • 
• • • 

• • : 
• • • 

• • • · . 

· 
• • • • • • 

--.',.- ' .. , ....... _.- ....................•.................................... -.. -- ........... -.. , .... -... , ......... _, ............................... -- ... -..... -. -.- .. -... -...... , ... -.......................................................... -......................... _ .... , 

CLASSES CONSULTADAS 

( 

- 600 
- €i10 • • • • •••••• • • • • 

BELAS ARTES - 700 
Divertimentos. Jogos. ;';sportes. Teatro. 
COJ:1üogrui'io. - 790 '" -' • -' • -' • -' -' " -' ••• -' •••• 

LITERATURA - 800 •••••••••••••••••••.•••••• 
Litero.turo. Americana - 810 •••••.•••••• 

n Brnsi loir o. - 869b •••••••••• , 
II de outro.s 1inguCls - 890 •••• 

HISTÓRIA. GEOGRAFIA E VIAGmiS - 900 •••••• 
Geogro.fia o ViClgens - 910 ••••••.•• " •• 
Biografias - 920 " c ••••••••••••••••••• 

Toto.1 
do livros 

2 

6 
4 

• 

1 
2 
1 

1 

6 

3 
1 

15 
5 
1 

1 
1 
1 

• 

~orconto.gem 
sobre o total -

3,92 

.' 

11,76 
7,84 

l,96 
3,92 
1,96 

1,96 

11,76 

5,88 
1,96 

29,41 
9,80 
1,96 

1,96 
1,96 
1,96 

· , 
• • • , 

• ; , 
• • • • • • • , 
: 
• • • • • • 

• , 
• : , 
• • • • • • • • • 
• • • • 
j 
• • • • • • • • • , 
• 
! , 
• • : 
• • , . 
• • • • 
i 
• , 
• • , , 
• : 
; 
• • • • , 
• • • • • , 
: , 
• • , 
• • , 
• • • • , 
: , , 
• • • • : 
: 
• , 

· TOTAL •••••• 51 99,99% i 
: '," ' ...•••..•. , ....... _ ............. __ ....... _, ....•. _ ....... -............. -- ........• -.-........ -._ ........... -- ....... ----., .......... _ .. -- .......... -................ '.--'" ............. -.. -.. -- ............. _ ....... ---- .... -............ _.-..... + . 

.. ' •. _ •.••••••...••. _ •.•••••••..•• ~ ••.••.........••••..••........•.•••••.....•.•.••••...•........•.....••••• , ...................................... _ ••••• _0· ...................... _ •••••••..••••..•••.. ' .•....••..••.•....•.• 
: , 
• • , 
• • • • D I S C O T E C A 
• • • • · • • • • • , 
• • • , 
• , 
• 

, 
Musico. em gorCl1 .•. . ' Hl storio. em di sco s 

,. .. ,. . ,. ,. ........ . 
•••••••••••••••• • · , 

• • • • • , , TOTAL •••••••••• 
• • • · • • • 

14 
3 

17 

• 

• • 

• 

• • • 
• • 
• 
• 
• · .................... -.......................................... -...... _ ..... -...... --............. __ ... _ ...... - ...... - ....... _- .....•.............. -......... -......•....... -., .............................. -...................... -.. " .................... -
• 
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RELAÇÃO LIVROS :=NTRi,DOS =.!VI JANEIRO 
0·0 • 

Irving - Londas maravilhosas da Alhambra 

Losage 

Mota 
- Avonturas o dosventuras do Gil Braz 

- , 
Jose do I;gito - para ori::mças 

, 
Petorsham - Os alimentos (, sua historia 

Almoida 

Artigas 

Schiolo 

Dumas 

• 

-

-
-
-

No fundo do mar 

A vida do bicho- da- sôda 

Globi cm Paris 
h 

Os trús mosqueteiros 

So.lvi - ii. cobrinha "ncmtnda 

Spalding - O cruzoiro do sul 

Azovodo - Geografia das crianças 

- O gato do botas 
~ 

Porro.ult 

Disnoy·- Branca do nove o os sç,.t o ano os 
\I .. 

- O porquinho pratico 
~ 

- O irmao rabinho 
, 

11- O Pinoquio 

Loon .. - A viagom maravilhosa dos quatro chinezinhos 

Quadros da Blb1ia - Volho testamento 
.11 n - Novo testamento 

Nogromonto - A vida de Josus 

Barroto 

Stodtzol 
-
-

" A voadinha cor de novo 
, 

Thoorio dos opinons , 
Bouglo - Essnis sur 10 rcgimGs dvs cnstos 

• 
Gerard - Los chomins divors d" la connaissanco • 

Mignard- L'unitó psychiquo ot los troublos montaux 

Halbwachs - Los causes du suicido 
, 

Pioron 
, 

l'anneo psycholo:.,iquo -
Galichot 

Doshaios 

Comonio 

- Essai de grammairú psychologiquo 

- Psychologio du suicido 
,,, 

, - Didactica magna 
• Dominguos - BUgonia -Moroira - Os sitomas ideais do oducaçao 

Lo Sonno - Traitó de moralG ['cnoralo 

Cantooor 

Montoiro 
- Moralo thüoriquc ot notions historiquos 

h , 

3 Mosos no svoulo 81 
. . 

A rainha das onças 

• 
• 

22 

, 
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CALENDÁRIO AGRÍCOLA PARA O ~S DE ABRIL 
• - - , . 

• 

No NORTE do Brasil colhem~se ainda cana de açúcar, ar r­
r9z, mandioca, bat8ta doce./, milho, feijão, cacau, castanhas do P!!: 
ra; ,ainda se semeia algodao e transplantall'l-se cacaueiro, coquei­
ro, arvores frutiferas e o fumo semeado em Fevereiro. 

No Brasil CENTRAL colhem-se laranjas, abacaxis, abaca-.. ,.... 
tes, pinhas, mandioca, cafe; plantam-se aveia, altafa, canhamo, 
linho, centeio, trigo, ervilhas. Preparam-se canteiros para se­
mente1ras de ceboJ-as e transplantam-se mudas de hortBs e 'jardins; 
chega-se a terra a C8na par8 evitar os danos da geada. 

No SUL co~helll-'se milho, arroz, fumo, à1.godã:c, laranjas, 
feijão, amendoim, bat8t'ls. Preparalll-'se ns terras p'lra as planta--çoes de outono e inverno. Podem-se mudo.r repolhos, couves e· ou-
tras hortaliças.. Terminam-se os enxertos das roseiras. Começa-se 
a plantação das ervilha s. 
•• Semei-nm-se ainda I'\lfaf'l, cevada, aveia, azevem, ervilha 

ças e as mesmas hortaliças e legumes que em Março. É o melhor te!!! 
po de semear cebolinha. 

~ 

PlAntam-se em centeiros 'lS hOl·taliças semeadas nos me-
ses anteriores. Trarisplantam- se mor'mgo s. Termina a vindima. 

O resto das uvas que nÊÍo amadureceram bem, aprovei ta-se 
Dara fazer vinagre • 

(trochos do "Almanaque do Pensamento). 

+ + + + 
• 

"Eu reprovo todos os oxcessos, o ponso que tôdas as artes devem 
• ~er por escopo a simetria. Os exercicios que eu aconselho de -

A _ • 

preforcncia, sao os quo proporcionam a saudc do corpo, a sime-

tria dos mombros o a molhoria do ospiri to". 

(Galono) 

• 

+ + + + 
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NOTIClf,RIO _.. . - -
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)3'{ 

J,SSIST~CI1I E RECREIO 
. . . . . . . , . . • • . . . . 

.- Nbs digs 18 o 19 do_jonoiro P,- possoco, roolizou-so o muc1ol,).-
ço do Divisao do Educoçoo, Assistencio o Rocroio, do antigo ~ro­
d!o do ruo,Florôncio Go i.breu n Q 427 .• pore o odif:tcio do Cologio 
Soo Paulo, o ruo Gobriol Gos Santos n·'2 30 0 

Cou o i:mo do 1948, iniciou-so, pois, ULm sório do auspocio-. 
sos acontocinontos para o DivisQo • 

+ .... , . , . , 

1. 25 do fovoroiro, foi of'Jrocidc, no Cosa j,nglo Brasiloiro(':' 
polos chefos do Eel.l e antigos colegas,. L1U chiÍ do dospodido os 
funcion5r10s Edith Lovy o Yolonc1a Cort0 Roal do Carvalho. ' 

• 
Tondo o Snr. Chefo do Bel.l, Dr. 

saudado as hor,lOnaQ;eOdas, a Sra. Eell th 
manifostoção o os ruoos rocobic1os., 

• -, 'j-

.' Jooo de DOL1s Buono dos Reis, 
Lov! agrodocou a todos, o 

.b. 24 do fevoro:l.ro l" POSSQC'O, o Exr.le. Snr. Dr. Paulo Louro -
oconponhodo do sou .t.uxiliar ele Gabinete, visitou o nova Soda da 
DiviSüo elo Educa"ão, Mrsistênc1.o c Recreio. EstivoroLl presentos, 
o Exr.l0. Snr. Dr. Sidney Dolcicles D'Avila, DD. Secretário do Edu .. 
caçuo o Cultura, Dr. Proença ele Gouvoio, alón dos funcionários Cu 
Divisao. 

+ 

• 

ii. 8 (1.0 narço, o DivisQO 
festejoL1 a data notol{cia de 
no elos Reis. 

+ + • 
T 

- ~ ele Ec1L1caça(l. Lssistencio e 
esthloC:C Chefe, Dr.' ,];000 ele 

Recroio 
Deus Buo -

• 

• 

• 

Com o prosença ela r.mior~a c10.s funcioniÍT'tos tócnicos o aUr.~.· 
trativos, forOI;l oforecielos varios r,unoS; palo Consolho, polo cor ... 
po C,o Módicos (la Di viSGo, pelos funcion5í'ios elo Expediente o po-

w 
los da. DivisQoo 

ED anbionte c~e grande corclialiel[l(:'O, o Consolhei;:o Ruy Gugliel 
1:10tti, proforiu brovos o tocantes palavras, sendo apos os agradeci - "'-nentos e'lo Dr. Jono do Deus, .:ofereeic'os 80S presentes eloces o lic,)Il. 

+ + + 

Pr0curD.h~:o cor.1CLlsrar JS Qn_'~ 1'-,rc,J1'i·,_:s r~:c Dne Mario. bpnrccic1n 
• • 

Duarte 'O cce Da, Ncc;r.un I'JI)·:)lito, l'vSDcct:i"J[j!.lente Chefos de Ed.102 
#~ < - ~~ ,? 

o do Ec1,,101, os funcionarios c~o Divinuo, apos vorins c1enonstrn-
ções de curin.~o o oferta l:e ninos por a12.Lcns grupos, rouniran-se 
nu Coso ,~nglo-Brasllei:°a, QS 17 r.orus ('O cliQ 16 ('e r.mrço, onde lhos 
ofereccran = chá, aconpul1}'luc1o ele una lonbrc nça e:os funcionários, 
poro. cnda Ul:lD. (:08 honchngcndns" 

~ 

En ;),indo.s palavras, so.licku-us o C,:;nsclheiro (:'0 Rocreaçao, -
Ido. Jcrdao Kueste:::" tendo Da. Noé'r.uo. Ipp01.ito agroelocido Q toclos, 
01'.1 nono elo Da. Mario. Lpporecil~o Duarte o no seu • 

.. 



o c1iscursocco Da. Ida 
~ 

Jordao Kuostor soguo b • -n alXO: .. ~ 

IIIlmo. Snr. Dr. Joõo d'i, Dous 
Prozadas D. Nini e Noorrla 
Caros cologas. 

Buone cos Rois ° Senhora 
• 

NãJ foi c~n{iada en i-;!OUS C,~lhS orat!rios, que acoitei, SOr.1 ti"­
tuboar, a incuI.1bencia de saudar por toc,os, o.s quoriclo.s hOl;lenagen;" 
C:as de hojé. Confiei cu neu coração, no. tornura do r.lOU afoto por 
olo.s. i. linguagOtl do sentimonto oxp:oossClrá na sua pura singoloza, 
tudo o quo vai do carinho nesta hOl:lCnagel:l. 

~ 

Na força dg uniao poC:irouosa Deus pola foliciccado ('aquolas 
que teor.1 sido tuo c,oc:icadus no seu posto do guardus avançadas na 
car.lpanha on pról (,o. criança. Conunsando do Utl I(:'oal COl:lun esta 
quor1cla futülia ac1:!,anta na trilhn. c:.o seu e:ovor conscia do estar con 
tribuindo para o ben da quoricca Pátria. -:-

~Enqlli)nto o Munc::.o so r:1utorializo. no qntrochoco.r do nosquinhns 
paixoos 1 o consolae,or sentir quo ainccn hu idoulistas e quo nor.1 to-

A e'.os ('.osprozan no homen n~uilo que ole ten do realnonto prociQso pa 
ra a vida:- a sua fort~çao interior. Cuidando c:.o fisico nós nos 
voltar.lOS tm71bÓm para a alua Ga criança voncco nu sua ossôncia ospi­
ri tual, a c:.ignic'.ac'.e hW'.1'lhU. Pnrtincco dôs sos principios J CUtrlnhn­
nos cumprindo e nosso c:ovor COD justiça e c'.iGnic:ado, C01;10 tão bom 
nos ensinm:J. as queridas orientac'.orns .• ao lado do nosso prezado Cho 
fo Dr. João do Deus Buol1'c e'.os ROi:,.~l,cl'iL:nsl c11sso ou,' po::quo,t§: 
dos quantos so lhes aproxiuar.l scnuc;n sob o.s rodoas e:a e,iroçao os 

~ ~ 

t1aternais coraçoos, Grundos cone un oce[,nO de bondado o abnogaçao. 

Colhondo, 1(0is, todos os sontinontcs dos quo aqui so encon­
tram, to ço con 010 s, ur.1fi grinaldo c10 earinhos o afoto, para adornnr 
A ~ A 
ossos cornçoos o, peço a Dous que o urOT:1a bon c'.as flores dolicadas 
da ar.1izacle enfo1 ton a vicIa elas quoric'.as aErlgas, concoc1onc'.o-lhos Iau!. -tos anos, line'.os Cvr.10 a osporança o Chef.:ls como UI1 firnar.1ento os-o 
trolado' 

sã.) Paulo, 16 do L1(\rçO do 19!~8n. 

+ + + + 
• 

"os 23 de Darço de 1948, reolizou-se no Salüo Nobre da Divi-
~ ~. A 

sao de Educaçao, ~ssistenciu 
• 

. . .~. . ... 
e Renrelo, a cer1DcnlO da colaçao de' 
en 1947, especializnçüo e1:1 Medicina' grau dos Medicos sue fizeran, 

Aplicada n Educaçoo F!sica. 

. Presidiu tal ato o Diretor do D0parto.nento de 
- Dr. i.lcaide VoJ.J,9,cerir.lônia esta que ;::ontou COl71 a 
de nÚJ:1oro de convidados e funcionnrios da Divis5o, 

Educação Fisica 
presença de gran -

• 

Ocuparan a nosa, a16r.l do Presidento, Dr. Flôriano do .lilencar, 
Snr. Jarbas Figueiredo, rospoctivanente profossopes do Cinosiolo­
gia o do Bola ao Costo da Escola d.o roferido Dopartanonto; Dr.João 
de Dous Buono dos Rois, Da. Mario J\ppwrocido Duarto o Da. Noôr.rlu I 
pólito, da Chefia da Divisão do Educação, ;"ssistôncia e Rocroio :-

~ 

o o Maostro Martin Braunwiosor, CrmJolhcjro Musical da Divisao. 

lia turno do Mód~COS que torninQral:1 o Curso constavau os segu4), 
tos Modicoo da Di visao:. -:-

- Dr. Alborto do Mollo Balthazar, Dr. 1.ristidos Pollicano, Dr. Cân 
dido LaLlY Filho, Dr. Ernosto .K'.ljgWCky, I?Y': Joaquir.1 Costo Marquos õ 
Dr. Oswaldo Holnoistor. - 1.101:1 dossos l:10dleoS, colarar.1 Grau 1:1(\is o 
Dr. Geraldo do M::\(;alhães Musa, Dr. Oswaldo Sons Duro o Dr. VascO . 
Elias Rossi. 

i.borta a sossão j2olo Dr. j,lcaido Vaz, pronunciou 
raçõo sir.1plos o siGnil'icativu, onaltocondo o papol dos 
aplicaçõo da nodicinu n Educaçõo Fisica. 

A 

OIJ to um 
1'10dicos 

0-
na 
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Foi dada a palavra 0.0 orador da turr.ID, Dr • .Íl.ristidos Pellica­
, or.l brilhantes palavi'as, paz er.1 evidôncia o valor o cor.1pre-

,,' . ~" 

da atual adr.:i.nist:'aqao, tocendo consideraçoes OD torno do. gos ., --. 
too anterior o discorrcncl0 sobre concol.tos de Lloral quo dovor.1 o~ 
riontar os trabalJ20s dos tocnicos c den,üs profissionais. . 

A seGuir fOl'aY.1 entre[';ues os diplor.1as. 

Er.1prestanc1o 00 anbiente uaior festividade, foz-se ouvir 
piano a Educadora Mus.ica1 Zara MUl'telli., que executou, sendo 
to aplaudido, o Valso en }.b. benol de Chopin, 

uo 
• taUJ. -

~ ~ 

SOGuiu-so a palavra do Snr. Chefe dg Divisao, Dr. Joco,de Deus 
Bueno dos Rois, que salientou a cooperaçao prestada pelos Medicos 
especializados er.l Eduoaçao FlsiGa, na fornação inteGral das crian­
ças e adolescentes. 

Re j ubL),ou-se pe 1:\ [(-11:0 coincidôncia 
gurou o Scllb.o Nobr'J rb Di ViÚ10. 

des sa ceriY.lônla que lnan -
• 

Pelo Dr, i,lco.lde Va~l,)'foi encerrada a sessuo, recebendo os 
dicos diplor.IDdos, os CUnprlY.1entos dos presentes, 

.-

+ • 

REUNIéL:s T~Sf::;:CL"LIZAD,\S P~·,"lA O l'IiÊS D;~ ABRIL 
_~._. __ ••• _.,..~_ •• ', _,' _"._0' _ ,.~-~. ',r~' _ _ "'~ .. _ .• ___ •• '" ..., ._., __ a 

2 de Abril de 1948 r:ducador8.s Socia~s - " - "\""a'· • _:"'-'-'~ / 

5 1! Abril 11 1948 Educadoras Sanitarias - 9 horas -
6 ti Abril 11 1948 ' . 9 horas '" Medlce s . -

I! " " Fisica 13 ; 30 rora s 7 Abril , 1948 Professores de Edueaçao 
8 11 Abril li 1948 Recreacienistas 13.,WlDras •• 

12 11 Abril 'o 1948 Educadoras lAusicais 13, Whoras ' . •• ... 11 Abril 11 1948 Diretores de Unidades Diurnas 13,30horas J...' , • • 

15 n Abril \1 1918 ~ f . 13.0 30horas .:..:..n . or:TIGJ..ro s 
19 1! úbril !: 19~,8 D:i.r e to rns de Unidades Noturnas 20,00horas , 

20 11 Abril II 1.9,,18 - Co:,selho 13,30horas 
11 11 - -22 Abril 19--18 o dc liíaes do R.1.1 l3,30horas _o J'..ssocJ..aço.o -

• 
+ 

., 

!}I~}&~~~.~9.~.;:.~ ~.C;.~_Q~,U_ç,'Q..?~_ .. T.ºT~'I:d?1:.~L,)!i:.,~_."-.~Ç.~liIÕj1~ .. J2~ J4f1-.~.ÇQ 
• 

~ , 
~,' A:eroscntsçao cJ.c um oficio a :Gd 1, pela Diretoria da 

"ao de Me.es elo TIo I 1, no qua~.' 

• o llSS0Cla -
~ 

- pede \1.111 reccnseamúnto das Maes das Crianças do TIeconto; . -- oferece o o.uxilio da "ssoci,'lçao para o fim '1cima; 

-- reclD..li1a . \Uil 0.l;)rigo pc'rr:18.n()nto pelo quú Drc 
diri jam Ct C,~:"'1~:.r'.~ 

, 

-Joao sugere se 

- podo sojo. (~cst3.cadQ 1].l-;1~i. '7",lndora para cuidar do ri3sorvado; 
• , 

.' pede l!)odifieaçoes dS. :~statuto no se:t;.ltido de, em ca~o de di.§. 
soluço.o da ",Ssociflçae, sor.o patrimonio destinado unicamente 
ao TIccanto do. Praça elo. llepub1ica; 

- solicita o.conserto ela corco. quo Gstá estragada e quc se de!!!, 
taque umo. 2:01 'ldore. para vigiar a côrco. por fora. - ,. 

- sugcrc nao SG permit~ qUG a criança va po.ra casa sozinha. ~s , . -
tabe1scer quo.is as c1:'ianças que podem sair sozinhas com auto -rizaçuo dee: po.is; 



2 

3 

5 

6 

7 

8 

9 

30 . 

- pede o sorviço do c.o.rpinteiro par3 colocar a lona, compraà,a p~ . -la AssocJ.açao; • , 
- solicita seja retirado o carrucel que esta prejudicando as cri 

anças (Dr. JOQO prometeu um redondo); . 

- sugere soja retirado o suporte quobrado quo sorvo do apo}o 
gangorras, substituindo-so por um do metal. Tratar tambom -substituiçao das corrontos dos balanços. 

- , 
- podo para suspender o. Llutorizaço.o as crianças pc.ra molharom 

aroia; 

, . 
as 
da 

a 

- pode soj!:l. acroscontClda ao degulamento dos Parquos, uma ordom , , 
para quo o zelador, as 12 horCls, borrifar com agua a areia •. 

- -- Sorao colhidas, oportunmllonto, sugestoos onviadas polos srs. , , 
Modico::! o Educadores Sm;li tario s rglati vas ao s i tons quo c'ins­
tituirao os novos relatorios de Modicos, I:;ducadoros Sanitarfus 
o Enfermoiros. 

A 

- Concordou-so om estabolocor pilra o futuro pesquisas sobro o 
rondimonto dos ~Clrqueano§ oscolares rolasiona~o aos ps:ríodos 
froquontado s o as condiçq os cJ.g alimontaçao, sobro o poso apro 
sentado e outros dados morfologicos relacionados aos períodOS 
escolaros. 

- Ficou plenamun.tc cstabeleci(o quo a ,. Ficha 2 sera inteiramente -proonchida polos 'odicos, ~uo, pClra 
crevor o mais legivel possivel. 

tanto, devorao procurar es -
. , - .. 

- Tendo om vista o iter.l 4 so poderao ser marcados os ~egJ.stros 
de crinnças em horas que contGm com a presonça do liledico no 
parquo. , 

- Duranto as atividados livres os funcionarios devom manter-so 
vigilantes, aproveitando tais momentos para observaçüo àiro--ta, er,lbora sem estabelecur coerçao. , 

- Foi solicitado aos Diretorus das Unido.dos Novas um rolatorio 
das ati vidados l'eo.lizadas desdo o lovúnt!'.monto, bem como das 
nocess~dades urgentes para o funcionamento imediato. 

• • 
A 

- Recomondou-se o uso de premios a grupos de crianças. 
, -.I ... , 

~ Na proxir,jQ rouniao do Ins trutoros recebor-se- ao criticas , , 
bre o horarios dostos tocnicos, 

A 

so-

• 
A 

• 

10 - Solicitou-so aos Dirotores quo onviassem, com urgencias, a :Cd. 

12 -

13 -

14 -

15 -

, 
101, os questionarios preonchidos para o trabalhes em coopera-_. " , 
çao com o Dr. "Ol~loiro, .os mcmjrandos roforentos as linguo.s co- . 
nhecidas polos funcionarios, ao Concurso do Desenhos o aos Con - -tros de Interesse. 

, 
::'icou osto.belecid0 quo os CClS()S csporo.dicos do rogistro do cri , ~. 

anço.sL quo oxijam fichaE1"nc,') mais rapido, sojam oncaminhados a 
Divisao. , 
Scra resolvido. CD Consol.h' 
parquoanos acomp[~nha(~o s das 

-'._~'. , .,..., ,...., 1 '1. t. i v D. no s 
3igl~~3 los Parquos$ 

, 
numoros dos 

Concordou-so er~ que as próxir,ws rOW1iõ os s0.iam divididas em 
duas partc,s: nQ primoir" tonctr-sc,·· ao providoncias gorQ}s o mais 
de ordom o.dministrQtivQ 0 no. sogundo., tomas de ordem tocnica. 

, ,-
Solici t8.rQm-S o as Lduc~doro.s Sani tario.s sugestoes :8aro. Q Cam­
panha dú BOQ iüim0ntúçao o. roo.lizo.r-so em cooporaçao com o. Di 
rotoriQ do Higiono =scolQr. 

Fornocoram-so aos ::ducQdores Musicais o Diretoros das Unidades , , 
progrm.1as de o.tividados, horQrio o relatorio mensal dos prime! 
r08 olaborados pelo Maestro Martin .Braunwiesor,Consolheiro Mu-

• 



, 

• 
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• 

sical, acompanhndos do uno. circulnr do ~d.10l, com as instru-
~ 

ço os rolati vaso 

16 -
A A 

O Sr. Chofo do Ed.l propos-so a rovor, 0011 as Chofos do Ed.10l 
o 102, o qundro do possonl das Unidados ;::duc'l.tivo-;ISsi·stoncin;s, 

~ 

afim do so procodor a una distribuiçno mnis oquitativa. 

CONJUNTi\S - --".- - , --- - , '_0 o 

~ 

l1cunio.o Hnvidn 
I • ; '. . .. 

N "" '" "" No Salao Nogro do. Divisno",do :~clucnço.o, jl.s si stemci o. o ilocro!o, lo-
cal quo. sorvirn ngorn pnrn todns ns rounioos, roalizou-so no ultimo 

.... . "" ", 
d~a do mos do Marso, a o.nunc~ada conforencia do Dr. Antonio Lofovro, 
sobro "Dotcrminaçao do Des cnvol vim,onto Motor do. Criança I! • 

• -Antos do conforoncista, usou a pnl~,vrn o Dr. Joao do Dous Buono , ~ , 
do s 11ei s, comunicando ao s funciono.rios .quo na6 ho.vora mais dosconto . "".... ... no ordo!}ado, na baso do vr.l cho. pC.ro. cada tros fo.lt,J.s as roun~oos, .. 
pois unao ora justo quo fosso c~oscont',do om cogro o quo valin ourol!. 
A soguir convidou pnra fo.zcr pnrto cca w~so., CÜCLl dos mombros hnbitu­
ais, a sonhorita ClorinJe Gutilo., cn:,j 8C t~(;spodc do. Profoitura. cm vir , - -
tudo de contrnir nupcio.s no dio. 8 de llbril p. futuro, o o Dr. Pornan , -
do iiamiroz Cruz, novo modico do Dcpartm:1onto. 

• -~ resumo, o orador do. reuniao, fnlou o soguinte: 
• 

- do diagnóstico muito monos conhecido quo o do n:Í.vol mentnl, o -, , 
doscnvolvimcIfto motor da criançr: nao o, poroLl, l:lOnOS importanto. ;: 
como o menino do 12 nnos cronologieos o do idado LlOntal do 8 anos o 
considorndo um rotarceado mont:ll, assim tambóm a crinnçn do trôs. anos 
~, . 

quo nao sobe escadas o uma rctardncca om sou desenv,\l vuaonto motor. 
, 

Ha cortas provns motoras ostnbolCJcidas para tal forma quo devom 
A 

ser voncidas j20r criançr'-3 do (~ct0rl;1Íno.das i dados: dosso modo, um r.s, 
csm-nascido nao J;'odc andar, l;lC,S umn criança do dois anos c moio quo 
nao o 'fi,or, soro. retardo.dQ.Not,,··~~, ontroto.nto, QUO o dosonvolvi-, ~ ~ . 
mento motor esta ~ntir:lO.l~0nto liGodn 0.0 l~l(;nto..l. 

So tivormos uma oscala que a00E1po.nho umn criança dosdo seus pri­
moiro sano s de viela, podoY'crJo S o st:êbclccep seu dosenvol vimonto notor, , , 
tomado <comparativamGnto cor,l o das crianoccs normois. Pera tal, ho. vo. 

~, -
rias osco.las quo nos do.o c\ conhecer ,O) c'.0s::nvolviElOnto raotor da crian -ça normal, pormitindo-nos diagnosticar os o,trozos das rotardodas. 

, 
Dontro as escalas do dosonvolvinento motor ha umo cujo.s provas E2. 

dom sor foi tas son quo o. crionçc< (colos tenho. c')nhociEltmto, pgis, so.o 
vordadoiros brinquodos; a vantag .. m ele tl1is provets, do oxamo $! muito 
grando por oliminorom " fa~;or é;l~ooienetl que~ C,),:l tonto froquencio.,i!;l 
podo quo a criançn faça r-céüuonto o quo estet apto. o. fazer • 

Ao realizar um movimon to qualqu:n', :) individuo dovo atingir um 
~ , , 

grau do movimontaçao harmoni c':: , supriründo l:lovincnto s inutois; ao a­
panhar urao.. boln, por uxor.1p::_D}1 o. cri -::nç[1. L.l\Jstr:J. 30 coordeno. bom sous 
movimontos.' ' 

Dovomos tambóm obsorvar o equillbrio do. criança ao movimontar- so, , 
bom como os movimonto s sincoinosico s ou paro.si tas, quo consistom om fa , ,-
zor um movimento inutil aool:1panhando um movimento util: o.s sim, po:s 0-

xemplo, se uma criança do 10 ano s .. Cco f:czGr 111:1 dovimento com 11 mo.o di , ~,,~ -
rei ta, movim0nta tambom a meto esclUGrda, CJ3taro oxocutC\I1do movimontos , -!''' 
sincinosicos quo devul:loS c"ostruir por inutuis o dosnocossariamunto fa -tignntos • 

, -
Os movimontos sinorgicos so.o LDvimentos' do defosa: so puxarmos a .' , 

cado~ra no. qual osta sentc1·;la ULlCl pessoo. normal, ola so inclinara pura 

• 
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• , , 
o. f'ront o. Ho. ur.:tD. infiniclado do provo.s que vorificrun tD.is LIOviL'lOntos. 

Uma criança do 3' ano 8 naJ podo movimontar- S0 como ur.:t incU vlduo do 
h' _ 

15 o.l}os, pois osto jD. o.tingi,u maturaçao paro. liL0vimontos muito' lJ1o.:j,s 
harmonicos o po~f'ei tos quo aql,lela; o por isso quo, _na Suisso., so so.o 
o.dmitidos na~ fabrico.s de ,relogios, orj! que a prcciso.o o dolico.doza do, 
movimentos sao imprescineliveis, individuos m'liores do 18 anos porquo -antos disso sous movimentos sao il~lporf'oitos por sor incomploto o de-
sonvolvimonto motor. - , Para o. obsorvo.çao do '~os(jnvolvimento r.lotor da criança, podoro. sor 
usado matorial mui to simplos, utilizado pela osco.lo. elo Ozorotzki: u­
mo. bola p'~rn. sor arreJ:1oss:cda, un Qlvo indicador, ur.:ta corda, circulos 
conc0ntricos pnrn. sureffi cort2.(~Os, et.c., etc. 

Tais provas começc.m ao s 1 ano s, tormin=do D.OS 18 o por olas osta -bolecomos ur.:t quoci0nte notor, ' 
-Duo.s o.utoras f'rancesas, 0stud:cnc10 a correlaçao existento entro o 

dosunvolvimonto mont::Ü c i:1otor, c"l'JcluiraLl quo grupos ho.rmônicos so­
riru:1 aquolos 0r,1 quo Q intoligência superasso o closonvolvir,lOnto motor. - , 
Notou-so quo sao rarJs os inc'ivic1uos que ::o.prosontam mau c1osonvolvimon 
to motor o bom dosonvolvlncnto LlUnt:J.l. -

, -Do mCSLlO LIOdo, di f"_ci1l1Gnt..: se vncontrarao pC'ssoas com bom, doson-
dI vimonto 171otor, o un n::m t10Sen vêll v:Lr::cn'uo mcnto.l. 

h , _ 

Vo-so, portanto, C:)L10 o ir.lport~nto o. soloçao do crianças sogundo 
• ~ ~ A 

sou c1osenvolvJ.nonto r,lotor o nao sor,Lnto elo o.cJrdo com truno.nho ou ido. 
do. 

Finalizo.nc1o, o conf'orencista oscl,~,rocou cortos pontos 
quo.is foi inquirido. 

h 

sobro 

-
os 

Morocidrunonto aplaudido, o Dp. ,'mtônio Lof'ocro rocobou os o.gradc­
cimontos do Dr. Buono elos iíeis, 

- , 
Torminando a instruti V:J. ~ouni:J.o, c'ona 

pio.no, com maostria, () preludio nº 24 do 
PrC)f'oto. do SChlll>lo.nn. 

LQvinia Viotti oxocutou 0.0 

Chop:l,n o o. Valso. do PassD.rO 

• 

, -, 
A dat:J. cl8. pr:)Xiel:J. rouniao ser'a y;wrcada o oportunamonto lovo.da. , 

,'-'."'l conhocimento do s S::.l.r s. Funcion2.ri.:J s .. 

+ .,. + + 

- - ~ :i_ Divisao (:0 ~"::;cluco.ço.o) .ú,ssistvnciQ c ~{0Ci. v~ -Inspotoria do Higieno 'oscC) la1" , n:J. orgQni zaça.o de -mcnto.çao, n. rcn.liz,2r~· 30 (;[1 breve, 

:" cooperando com a 
uma CCll':rpccnhf1 (]Il .l\.li 

• 

- , , 
Com QS sugostoes dlviaebs pelccs ~duc[\c,oras S:J.nitarias a Bd.l, on-, - , 

viou esta o. CC)misSQ' ele qUG :faz PQrt~" um plo.no rGlati vo as contribui - - -çoos ~Q DivisQo. 
+ + + 

c:;nnATA 
, 

Pedimos QOS Snrs, FuncionQrios o 
~ , 

ça.o do bolotim,quo dovGro. sor do 55 

+ + + 

, 
obsoquio do 
,em dio.nto. 

+ 

corrigirem a. numorn-
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, 


